
Espécies nativas regionais para 
introdução na arborização urbana 

Grupo de Trabalho 

Dec. 14.171/19 

16 de março de 2019 
Bauru, SP 



Angelim-Doce (Andira fraxinifolia Benth) 

Outros nomes: angelim-rosa, angelim-do-mato, 
mata baratas, pau-de-morcego e pinhão-do-mato. 

Características principais 

Altura: 6 a 12 metros (Porte: arbustivo-arbóreo);  

Copa: Densa e globosa; 

Casca: cinza-amarronzada; 

Madeira: Pesada, dura, muito resistente e de 
grande durabilidade quando em ambiente seco; 

 Folha: Composta e alterna; 

 Inflorescência: branca e rosa claro; 

Época da florada: Novembro e Dezembro; 

 Frutos: Cor verde escuro a castanho; 

 Sementes: apenas uma semente por fruto. 

 



Angelim-Doce (Andira fraxinifolia Benth) 

Usos 

É recomendada para o paisagismo e arborização urbana; 

Especialmente: em ruas estreitas e de baixo de redes elétricas; 

Atrativos 

Grande beleza em sua folhagem; 

 Inflorescência roxo-clara (folhagem se mantém na época da inflorescência); 

 Fornecem pólen e néctar para abelhas; 

Informações ecológicas 

Tipo de sucessão: espécie secundária; 

Dos locais de plantio: tolera locais ensolarados e com solo úmido; 

Quanto à queda de folhas: Planta Perenifólia (não tem queda de folhas no 
período seco); 

OBS: árvore rústica, de fácil propagação e que atrai alguns animais. 

Referência das 
informações: LORENZI, 
Vol.1, pag.193 



Calophyllum brasiliense Cambess. 

Outros nomes: Guanandi. 

Características principais 

 Altura: 20 a 30 metros; 

 Copa e tronco: Tronco cilíndrico, com casca externa marrom-escura,  

fissurada de cima á baixo, descama-se em pequenas placas, proveniente  

de fissuras, transversais. 

 Casca:  

 Madeira: moderadamente pesada, fácil de trabalhar, moderadamente 

durável quando exposta;   

 Folha: glabras, coriáceas, simples, elípticas. Mede até 15 cm de comprimento e até 7 cm de largura, apresenta nervuras 
laterais  e pecíolo lustroso, grosso e sulcado. 

 Flores: unissexuais  amarelas clara. 

 Época da florada: Floresce durante os meses de Agosto/Novembro; 

 Frutos: drupa globosa, carnosa. A maturação dos frutos ocorre durante os meses de Março/Junho; 

 Sementes: Os frutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para semeadura como se fossem sementes. 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Guanandi#/media/File:Paisagismobertioga.JPG 

Avenida com paisagismo em guanandis. Bertioga-SP 



Usos 

 A  madeira é própria para a confecção de canoas, mastros de navios, vigas, para a  

construção civil, obras internas, assoalhos, marcenaria e carpintaria; 

 Paisagístico: usada em arborização de ruas, praças e avenidas. 

 Atrativos 

 A árvore é bastante ornamental, podendo ser empregada no paisagismo em geral; 

 Apícola: as flores do guanandi são melíferas. 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: encontrada tanto em florestas primária densa como em vários estágios 

de sucessão secundária; 

 Característica e exclusiva das florestas pluviais sobre solos úmidos e brejosos. 

 Floresce durante os meses de setembro-novembro; 

 Os frutos são consumidos por várias espécies da fauna; 

 Quanto à queda de folhas: Planta perenifólia (não tem queda de folhas num período). 

Calophyllum brasiliense Cambess. 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.116. 
• https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/calophyllum-brasiliense-cambess-guanandi-olandi/ 

Fonte da imagen: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/fil
es/2015/09/Guanandi.jpg 

Fonte da imagem: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/files
/2015/09/Guanandi-3.jpg 



Copaifera langsdorffii Desf. 

Outros nomes: copaíba, óleo de copaíba, bálsamo, oleiro, etc. 

Características principais 

 Família: Fabaceae; 

 Altura: de 10 – 15 metros; 

 Copa e tronco: globosa densa; 

 Casca: Casca moderadamente espessa; ritidoma muito dividido e descamante,  

de cor cinzenta ou amarronzada na superfície e marrom ou vinácea na porção  

interna; casca viva rosada a brancacenta.  

 Madeira: moderadamente pesada, superfície lustros e lisa ao tato, medianamente resistente, empena durante a secagem,  

muito durável sob condições naturais, com alburno diferenciado; com cerne marrom-claro ou castanho; 

 Folha: composta pinatífidas, folíolos alternos ou opostos; 

 Flores: brancas, rosadas em alguns indivíduos, andróginas, perfumadas, com 5-7 mm de comprimento; 

 Época da florada: floresce durante os meses de dezembro-março; 

 Frutos: amadurecem em agosto-setembro com planta quase totalmente despida da folhagem; 

 Sementes: negras, lisas, na maioria das vezes elipsoides, com 13-16 x 7-10 mm, providas de arilo alaranjado, carnoso e 
oleoso. 

Fonte da imagem: http://rubens-
plantasdobrasil.blogspot.com/2012/11/copaifera-langsdorffii-
desf.html 



Usos 

 A  madeira é indicada para a construção civil, como vigas, caibros, ripas, batentes de portas 

e janelas, para a confecção de móveis e peças torneadas, como coronhas de armas, cabos de 

ferramentas, etc. Fornece o bálsamo ou óleo de copaíba.  

Atrativos 

 A árvore fornece ótima sombra e pode ser empregada na arborização; 

 Amplamente disseminada por pássaros que comem o arilo envolvente; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: espécie secundária; 

 Floresce, mais comumente, em dezembro, janeiro e fevereiro; 

 Ocorre tanto na mata primária como em formações secundárias. Característica de formações de transição; 

 Quanto à queda de folhas: Perde a folhagem na estação seca, normalmente por um curto período, e emite 
folhas novas no começo da estação chuvosa.  

 As flores são frequentadas por uma ampla diversidade de insetos, com destaque para abelhas silvestres, que 
são os seus principais polinizadores.  

 

Copaifera langsdorffii Desf. 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.152. 
• http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/09/24/copaifera-langsdorffii-desf/ 

Fonte da imagem: 
https://en.wikipedia.org/wiki/Copaifera_langsd
orffii 

Fonte da imagem: 
http://www.arvoresdo
biomacerrado.com.br/
site/wp-
content/uploads/2017
/09/2-29-585x880.jpg 











Outros nomes: angico-branco 

Características principais 

 Família: Fabaceae; 

 Altura: 12 – 15 m; 

 Copa e tronco: tronco reto com até 13m de fuste;  

 Casca: com casca pardo-grisácea acinzentada com muitas variações em sua morfologia; 

 Madeira: Pesada, compacta, bastante dura, composta de fibras grossas e revessas, de  

grande durabilidade quando exposta; 

 Folha: compostas bipinadas, paripenada, com raque na folha com até 20 cm de  

comprimento. Com 14 a 35 pares de pinas e folíolo linear e obtuso na base. 

 Flores: brancas ou amareladas reunidas em panículas. 

 Época da florada: Novembro/Dezembro. 

 Frutos: folículo deiscente (LIMA,1985), mede até 30 cm de comprimento e até 1,5 cm de largura; 

 Sementes: produz grande quantidade de sementes viáveis, de cores pretas e arredondadas. 

 

Anadenanthera colubrina (Vell) Brenan 

https://en.wikipedia.org/wiki/Anadenanthera_colub
rina#/media/File:Anadenanthera_colubrina_tree.jpg 



Usos 

 usada na construção civil, dormentes, tabuados, carpintaria, etc. É ótima para lenha e carvão;  

 sua casca é rica em tanino muito usada em curtumes. 

Atrativos 

 árvore ornamental muito usada na arborização de parques e jardins; 

 A árvore floresce exuberantemente, conferindo-a grande beleza;  

 Pode ser aproveitada para a arborização de parques e praças; 

Informações ecológicas 

 Apresenta rápido crescimento – planta pioneira. 

 Quanto à queda de folhas: Planta decídua (tem queda de folhas num período). 

 Árvore perenifólia a semicaducifólia, hermafrodita, espécie pioneira (NAVE et al.,1997) a secundária  

inicial (FERRETTI et al., 1995) ou clímax exigente em luz (PINTO,1997). Sua altura atinge até 25 m e seu 

diâmetro 75 cm. (UNICENTRO). 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.172. 
• https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/8598-2/ 

Anadenanthera colubrina (Vell) Brenan 

http://florestaombrofilamista.com
.br/sidol/?menu=species&menu=h
ome&page=details&id=140 

http://florestaombrofilamista.com
.br/sidol/?menu=species&menu=h
ome&page=details&id=140 



Outros nomes: angico, angico-vermelho, angico-de-casca, angico-preto, etc; 

Características principais 

 Altura: 13 – 20 m; 

 Copa e tronco: copa globosa 

 Casca: varia de forma quase lisa e clara até rugosa ou muito fissurada e  

preta; 

 Madeira: muito pesada, compacta, não elástica, rija, de grande durabilidade sob condições naturais; 

 Folha: composta bipinadas, de 10-25 jugas; folíolos rígidos, com 20-80 jugos; 

 Flores: Campânula, com 5 pétalas, cor branca, estrutura em capítulo do tipo inflorescência. 

 Época da florada: floresce durante os meses de setembro-novembro; 

 Frutos: vagem achatada e coriácea, com superfície rugosa e dotada de pequenas excrescências – amadurecem em agosto-
setembro; 

 Sementes: lisa, oval e achatada, com pequena reentráncia hilar. Produz anualmente grande quantidade de sementes. 

 

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Speg.  

https://www.sementesarbocenter.com.br/angico-do-campo.html 



Usos 

 A  madeira é própria para construção civil e naval, para a confecção de dormentes e para  

uso em marcenaria e carpintaria. A casca é rica em tanino, tendo sido largamente utilizada 

pelos curtumes. 

 Carvão, resina, Arborização Urbana, Medicina, Melífera e paisagismo. (IPEF) 

Atrativos 

 Melífera, medicinal, etc.; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: pioneira; 

 Floresce durante os meses de setembro-novembro com planta quase totalmente despida da 

Folhagem; 

Flores pouco perceptíveis, porém bastante procuradas pelas abelhas 

 Ocorre preferencialmente em terrenos altos e bem drenados; 

 Quanto à queda de folhas: Planta decídua (tem queda de folhas num período). 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.174. 
• https://www.ipef.br/identificacao/nativas/detalhes.asp?codigo=10 

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Speg.  

Fonte: 
https://www.sementesarbocenter.com.br/an
gico-do-campo.html 















Hymenaea Courbaril L. 

Outros nomes: jatobá, jataí, farinheira, jataí-açu, jataí-grande, jataí-peba, jataí-uba, etc. 

Características principais 

 Altura: Atinge 30 a 45m de altura com diâmetro à altura do peito maior que 1m.  

 Copa e tronco: fuste cilíndrico, normalmente reto e de copa ampla; 

 Casca: geralmente cor bege a cinza, mas as vezes apresenta-se na cor marrom-clara, além disso, a casca externa apresenta 
estrias finas e superficiais além de lenticelas salientes ao longo do tronco; 

 Madeira: Madeira pesada, muito dura ao corte, de média resistência ao ataque de insetos xilófagos sob condições 
naturais; 

 Folha: são pecioladas, bifoliadas e com disposição alterna;  

 Flores: são actinomorfas, hermafroditas, unicarpelares e uniloculares, estando dispostas em panículas terminais; as 4 
sépalas são verde-cremes; as 5 pétalas obovadas, são brancas a creme-alaranjadas. ; 

 Época da florada: floresce durante os meses de outubro-dezembro; 

 Frutos: O fruto é um legume indeiscente, lenhoso, de cor verde quando imaturo, marrom escuro quando maduro e preto 
quando velho, oblongo a cilíndrico, que mede de 8 a 15cm de comprimento ; 

 Sementes: As sementes, em número de 2 a 6 por fruto ou mais, apresentam formato obovóide a elipsóide . 

 

Ecologia, Manejo, Silvicultura e Tecnologia de Espécies Nativas da Mata Atlântica 
Espécies Nativas da Mata Atlântica | Nº 2, 2011 - http://www.ciflorestas.com.br/arquivos/d_b_b_4835.pdf 



Usos 

 É recomendada para Arborização de parques e jardins; 

 Especialmente: em ruas estreitas e de baixo de redes elétricas; 

Atrativos 

 Grande beleza em sua folhagem; 

 A casca é utilizada na medicina popular para tratar gripe, cistite, bronquite, infecções de bexiga e vermífugo 
(EMBRAPA, 2004.).; 

 A árvore apresenta resistência a pragas e doenças, entretanto, as sementes podem ser atacadas por alguns 
coleópteros e dípteros.  

 Fornecem pólen e néctar para abelhas; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: espécie secundária; 

 Dos locais de plantio: tolera locais ensolarados e com solo úmido; 

 Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua (tem queda de folhas num período); 

OBS: pouco exigente em fertilidade e umidade do solo. 

Referência das informações: LORENZI, Vol.1, pag.193 

Hymenaea Courbaril L. 
Ecologia, Manejo, Silvicultura e Tecnologia de Espécies Nativas da Mata Atlântica 
Espécies Nativas da Mata Atlântica | Nº 2, 2011 - http://www.ciflorestas.com.br/arquivos/d_b_b_4835.pdf 

Fonte da imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f0/%22arara-
canind%C3%A9%22_-_Ara_ararauna_-
_se_alimentando_de_frutos_e_sementes_de_jatob%C3%A1_-_Hymenaea_courbaril_09.jpg 



Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A. Robyns 

Outros nomes: paininha-do-cerrado, imbiru, binguinha, embira, paineira do campo. 

Características principais 

 Altura: 4 a 17 m.  

 Copa e tronco: Copa de forma piramidal e tronco cilíndrico e retilíneo, geralmente com  

sapopemas; 

 Casca: Casca externa cinzenta a pardacenta,  sulcada; casca interna fibrosa, avermelhada,  

com veios brancacentos ou esverdeados; 

 Madeira: leve, mais ou menos resistente e de baixíssima durabilidade quando exposta; 

 Folha: composta, com folíolos glabros, coreáceos de 6-18cm;  

 Flores: são fontes de néctar e polén para insetos e néctar para beija-flores; 

 Época da florada: floresce durante os meses de julho-agosto de maneira discreta; 

 Frutos: Os frutos amadurecem em setembro-outubro; 

 Sementes: As sementes dos frutos em maturação entram na dieta de psitacídeos. 

 
Referências: 
• http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/ 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil. Nova Odessa: 

Plantarum, 1992, pag. 63. 

http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017
/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/ 

http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/


Usos 

 Pode ser empregada com sucesso no paisagismo e mesmo para arborização de ruas 

 e avenidas; 

 A espécie é indicada para arborização urbana e rural e para recomposição de áreas; 

 A  madeira é utilizada para construir forros de casas e para confeccionar comedouros 

para gado, gamelas, caixotes, brinquedos e esculturas.  

 A paina é usada para fazer almofadas e travesseiros.  

Atrativos 

 Árvore extremamente ornamental pela delicadeza de sua folhagem; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: espécie secundária; 

 Floresce durante os meses de julho-agosto de maneira discreta. Os frutos amadurecem em setembro-
outubro; 

 Ocorre preferencialmente em terrenos secos e bem drenados; 

 Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua (tem queda de folhas num período); 

OBS: solos secos e pobres. 

http://chaves.rcpol.org.br/profile/species/eco/eco:pt-
BR:Eriotheca%20gracilipes 

http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017
/05/24/eriotheca-gracilipes-k-schum-a-robyns/ 

Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A. Robyns 



Eugenia florida DC 

Outros nomes: guamirim, pitanga preta, cambuí preto. 

Características principais 

 Altura: 5 a 9 m.  

 Copa e tronco: A copa é arredondada e pouco densa com folhagem vermelho ferrugíneo 

na brotação e tronco ereto e cilíndrico.  

 Casca: rugosa e fissurada longitudinalmente.  

 Madeira: Pesada (densidade 0,87 g/cm³), dura ao corte, de textura média, pouco resistente 

e moderadamente durável; 

 Folha: cartáceas, de margens inteiras, levemente discolores, glabras em ambas as faces, com 

nervuras pouco visíveis na face superior;  

 Flores: são fontes de néctar e polén para insetos e néctar para beija-flores; 

 Época da florada: floresce durante os meses de julho-agosto de maneira discreta; 

 Frutos: Baga globosa, glabra, brilhante, com o cálice persistente, de cor vermelha ou preta quando madura. Os frutos 
amadurecem principalmente em dezembro-janeiro; 

 Sementes: As sementes dos frutos em maturação entram na dieta de psitacídeos. 

 

http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017
/10/18/6652/ 



Usos 

 A  madeira é empregada apenas localmente para pequenas construções, cabo de  

Ferramentas, engradados, móveis rústicos, bem como para lenha e carvão.  

Atrativos 

 Árvore recomendada para uso paisagístico. Os frutos são muito apreciados por várias  

espécies de pássaros; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: espécie secundária; 

 Floresce em mais de uma época do ano; 

 Mais ou menos indiferente às condições de umidade do solo; 

 Quanto à queda de folhas: Planta perenifólia (não tem queda de folhas num período). 

http://floradoturvo.blogspot.com/2016/11/eugeni
a-florida.html 

http://ciprest.blogspot.com/2016/07/guamirim-cereja-
ou-cambui-preto-eugenia.html 

Eugenia florida DC 

Referências: 
• http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/10/18/6652/ 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Nova Odessa: Plantarum, 1998. 

Vol.02, pag. 251. 
• http://www.colecionandofrutas.org/eugeniaflorida.htm 

http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/10/18/6652/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/10/18/6652/


Myrciaria tenella (DC.) O. Berg  

Outros nomes: guamirim, pitanga preta, cambuí preto. 

Características principais 

 Altura: 3 a 6 metros.  

 Copa e tronco: A copa é arredondada e pouco densa com folhagem vermelho ferrugíneo 

na brotação e tronco ereto e cilíndrico.  

 Casca: rugosa e fissurada longitudinalmente.  

 Madeira: pesada , dura ao corte, resistente ao ataque de organismos xilófagos; 

 Folha: cartáceas, de margens inteiras, levemente discolores, glabras em ambas as faces, com 

nervuras pouco visíveis na face superior;  

 Flores: são fontes de néctar e polén para insetos e néctar para beija-flores; 

 Época da florada: floresce durante os meses de julho-agosto de maneira discreta; 

 Frutos: Baga globosa, glabra, brilhante, com o cálice persistente, de cor vermelha 

 ou preta quando madura. Os frutos amadurecem principalmente em dezembro-janeiro; 

 Sementes: As sementes dos frutos em maturação entram na dieta de psitacídeos. 

 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/
open_sp.php?img=11456 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/ope
n_sp.php?img=11470 



Usos 

 A  madeira é empregada apenas localmente para pequenas construções, cabo de  

Ferramentas, engradados, móveis rústicos, bem como para lenha e carvão.  

Atrativos 

 A árvore é extremamente ornamental, principalmente por seu tronco decorativo; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: espécie secundária; 

 Floresce em mais de uma época do ano; 

 Mais ou menos indiferente às condições de umidade do solo; 

 Quanto à queda de folhas: Planta perenifólia (não tem queda de folhas num período). 

Myrciaria tenella (DC.) O. Berg  

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.266 e vol.3, pag.265. 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/open
_sp.php?img=11458 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/ope
n_sp.php?img=11459 



Jacaranda micrantha (caroba, carobão, paraparaí) 

 CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 

 Altura – 10 a 25 m; 

 Tronco – 40 a 60 cm de diâmetro ; 

 Copa – é uma arvore decídua, com folhas composta 

bipenadas, e folíolos glabros; 

Madeira – leve e de boa resistência; 

 Inflorescencia – flores na cor roxa; 

 Época de florada - de outubro a dezembro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.amabiletur.com.br/guia/pretoria/africa-do-sul 

Pretória – África do Sul 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.40. 



Jacaranda micrantha 
(caroba, carobão, paraparaí) 

 Frutos – de julho a setembro com a planta totalmente despida; 

 Sementes – produz anualmente grande quantidade  viáveis, facilmente disseminadas 

pelo vento;                                                

 Usos – marcenaria, carpintaria, móveis, a arvore é extremamente ornamental quando 

em flor, podendo ser empregada com sucesso na arborização de ruas desprovidas de 

rede elétrica; 

 Tipos de sucessão – espécie secundária. 

Fonte: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/
8244-2/ 

Fonte: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/files
/2012/03/3-Jacaranda-micrantha-Cham.2.jpg 



Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.  

Outros nomes: crabeira, caroba do campo, ipê-amarelo-do-cerrado 

Características principais 

 Família: Bignoniaceae. 

 Altura: 12 – 20 m.  

 Copa e tronco: tronco torduoso.  

 Casca: grossa.  

 Madeira: moderadamente pesada, dura, textura média, extremamente flexível, de baixa 

resistência ao apodrecimento; 

 Folha: composta, 3-7 folioladas, glabras, subcoreáceas, de 18-28 cm de comprimento por 4-6 cm de largura;  

 Flores: cálice(s) formato campanulada(s); 

 Época da florada: meses de agosto-setembro; 

 Frutos: coloração cinzento-ferrugíneo e fendilhamento lateral. a frutificação inicia-se no final do mês de setembro; 

 Sementes: são dispersas por anemocoria. 

 



Usos 

 Madeira é própria para cabos de ferramentas, peças curvadas, réguas flexíveis, artigos esportivos, 

confecção de móveis, esquadrarias, para a construção civil e obras externas.  

Atrativos 

 Extremamente ornamental, podendo ser empregada na arborização e no paisagismo; 

Informações ecológicas 

 Ocorre de maneira esparsa e em terrenos bem drenados no cerrado; 

 Planta perenifólia ou semidecídua (decídua no cerrado); 

 Floresce durante os meses de agosto-setembro com a árvore quase totalmente despida da folhagem. 

OBSERVAÇÃO: Descrito no LORENZI como Tabebuia caraiba (Mart.) Bur. 

 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.  

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.46. 
• Respostas de sementes de Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. F. ex S. Moore (Bignoniaceae) à dessecação e ao congelamento em 

temperaturas subzero. 
• http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/ 

Fonte da imagem: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.
br/site/wp-content/uploads/2017/06/2-8-
585x880.jpg 

http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/
http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/


Trichilia pallida Sw.  

Outros nomes: 

Características principais 

 Família: Meliaceae; 

 Altura: 4 – 25 m; 

 Copa e tronco: Copa globosa e tronco ereto; 

 Casca:  

 Madeira: moderadamente pesada, macia, de textura fina, de média resistência porém 

pouco durável; 

 Folha: composta imparipinada, trifoliolada ou unifoliolada, co 1-9 folíolos subcoriáceos e  

glabros de 9-20 cm de comprimento; 

 Flores: unissexuadas. Inflorescência em fascículos axilares;  

 Época da florada: floresce quase o ano todo; 

 Frutos: cápsula obovóide deiscente, com uma única semente; 

 Sementes: com arilo vermelho bem  vistoso. 

 Fonte:  
https://www.ecured.cu/Palo_amargo 

Fonte: 
http://s2.glbimg.com/ma7DfHw4Xj2m8wv7d-
giCEwYwjg=/s.glbimg.com/jo/g1/f/original/20
15/02/13/2641.jpg 



Usos 

 A  madeira pode ser empregada para a construção civil para forros e divisórias, para móveis,  

cabo de ferramentas, etc;  

Atrativos 

 Os frutos são avidamente procurados por várias espécies de pássaros; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: secundária; 

 Floresce quase o ano todo; 

 Característica de matas de galeria e florestas úmidas; 

 Quanto à queda de folhas: Planta perenifólia (não tem queda de folhas num período). 

Trichilia pallida Sw.  

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.2, pag.233. 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com
.br/site/2017/07/05/trichilia-pallida-sw/ 



Myracrodruon urundeuva Allemão 

Outros nomes: urundeúva, aroeira, aroeira – sertão, aroeira – do – campo, aroeira – da – serra, urindeúva,                               
arindeúva, arendiúva, aroeira - preta   

Características principais 

 Família: Anacardiaceae; 

 Altura: 6-14 metros; 

 Copa e tronco: tronco apresenta de 50 – 80cm de diâmetro, e sua copa é aproximadamente  

piramidal; 

 Casca: Casca externa cinzenta a pardacenta, com ritidoma moderadamente espesso, muito  

dividido e descamante; casca interna róseo-avermelhada.  

 Madeira: Madeira muito pesada, de grande resistência mecânica e praticamente imputrescível;  

 Folha: perde suas folhas durante o inverno ficando totalmente despida de sua folhagem; 

 Flores:  

 Época da florada: durante os meses de junho – julho;  

 Frutos:   Os frutos são dispersos pelo vento. Apresenta frutos maduros em agosto e setembro;  

 Sementes: A obtenção das sementes é feita através do esfregaço manual dos frutos. 

Fonte da imagem: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.co
m.br/site/2017/03/30/myracrodruon-
urundeuva-allemao/ 



Usos 

 A  madeira é excelente para obras externas, como postes, moirões, dormentes, etc, construção 

civil, entre outros. 

Atrativos 

 A árvore, pela beleza de sua copa aproximadamente piramidal e, por outras qualidades  

ornamentais, é indicada para arborização em geral; 

 As flores são frequentadas por himenópteros, com destaque para abelhas, que são os seus polinizadores. 

Informações ecológicas 

 Seu único inconveniente é a perda das folhas durante o inverno  e provocar reações alérgicas à certas 
pessoas sensíveis que entrem em contato.  

 Característica de terrenos secos e rochosos; 

 Floresce durante os meses de junho-julho, geralmente com a planta totalmente despida de folhagem; 

 Quanto à queda de folhas: Planta decídua (tem queda de folhas num período). 

Myracrodruon urundeuva Allemão  

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Pag. 5.  
• http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/03/30/myracrodruon-urundeuva-allemao/ 

Fonte da imagem: 
https://sementescaicara.bbshop.com.br/c
ontent/images/thumbs/0003907_mudas-
de-aroeira-verdadeira.jpeg 

Fonte da imagem: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br
/site/2017/03/30/myracrodruon-
urundeuva-allemao/ 



Outros nomes: 

Características principais 

 Família: Myrtaceae; 

 Altura: 3-7;  

 Copa e tronco:  

 Casca:  

 Madeira:  

 Folha: Inteira; 

 Flores: inflorescência, flor pequena, bissexuada, actinomórfica de com branca; 

 Época da florada: Outubro; 

 Frutos:  

 Sementes:  

 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. 

Fonte da imagem: 
http://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:na
mes:598990-1 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/thumbs/mini_im
agens/473b25c7da550fb690edb98001b9a527be8.jpg 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/imagens/4731cf
e86859d6850299ef2d00392c11d14.JPG 



Usos 

 Sem referências 

Atrativos 

  Sem referências 

Informações ecológicas 

 Não Pioneira; 

 Dispersão zoocórica; 

 Ocorrência: RES - 1 - 2 / FOD - 1 - 2 - 3 / FES - 4 - 6 / MC - 4 / MP - 4 - 5 / CER - 5; 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. 

Referências: 
• http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/index.php?pag=buscar_mini.php&especie=473; 
• Lista_de_especies_arb_de_SP_CERAD-IBT-SMA_2015; 
• http://chaves.rcpol.org.br/profile/species/eco/eco:pt-BR:Myrcia%20multiflora 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/open_sp.php?i
mg=11825 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/
open_sp.php?img=1355 

http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/index.php?pag=buscar_mini.php&especie=473
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/index.php?pag=buscar_mini.php&especie=473
http://chaves.rcpol.org.br/profile/species/eco/eco:pt-BR:Myrcia multiflora
http://chaves.rcpol.org.br/profile/species/eco/eco:pt-BR:Myrcia multiflora
http://chaves.rcpol.org.br/profile/species/eco/eco:pt-BR:Myrcia multiflora


Outros nomes: guabirobeira, guabiroba, guabirova, guabirobeira – do – mato, guariba,  

gabirobeira;                                                                                

Características principais 

 Família: Myrtaceae; 

 Altura: 10 – 20 m; 

 Copa e tronco: Copa piramidal densa e o tronco apresenta cerca de 30 – 50 cm; 

 Casca: Dotada de caneluras; 

 Madeira: Moderadamente pesada, dura e resistente, compacta e de boa durabilidade 

 natural; 

 Folha: Membranáceas, frequentemente assimétricas; 

 Flores: são solitárias, glandulares, axilares ou laterais, de cor branca com numerosos 
estames. 

 Época da florada: De setembro a novembro; 

 Frutos: fruto subgloboso, glandular, de polpa suculenta, com poucas sementes 
glandulosas, são comestíveis e saborosos, e amadurecem entre novembro e 
dezembro; 

 Sementes: Produz anualmente grande quantidade de sementes, amplamente 
disseminadas pela avifauna que ingere os seus frutos.  

 

 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/open_sp.p
hp?img=13432 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/open_sp
.php?img=1349 

Campomanesia xanthocharpa O.Berg 

  



Usos 

 A  madeira é empregada na confecção de instrumentos musicais, cabos de ferramentas,   

engradados, móveis rústicos, bem como para lenha e carvão.  

Atrativos 

 A árvore é extremamente ornamental, e seus frutos comestíveis e saborosos com alto teor vitamínico; 

OBS: Seu único inconveniente para logradouros públicos é a sujeira provocada pela queda dos frutos; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: É abundante nas partes úmidas das matas de altitude, comum em floresta latifoliada 
semidecídua; 

 Floresce durante os meses de setembro-novembro; 

 Quanto à queda de folhas: Planta decídua (tem queda de folhas num período). 

 

Campomanesia xanthocharpa O.Berg 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.256. 
• http://www.naturezabela.com.br/2012/06/gabiroba-campomanesia-xanthocarpa-berg.html 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia
/florars/open_sp.php?img=1350 

Fonte da imagem: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/open_sp.
php?img=10862 



Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 

Outros nomes: Leiteiro – preto, abiu, biu – carriola, grão de galo, pitomba – de – leite, etc.  

Características principais 

 Família: Sapotaceae; 

 Altura: De 15 – 30 m; 

 Copa e tronco:  O tronco é retilíneo com diâmetro de 40 – 60 cm,  

 Casca:  

 Madeira: Moderadamente pesada, dura baixa resistência ao apodrecimento,  

 Folha: simples, glabras, de tamanho e forma bastante variáveis; 

 Flores:  

 Época da florada: De agosto a outubro 

 Frutos: Amadurecem entre janeiro e fevereiro 

 Sementes: Produz anualmente pequena quantidade de sementes viáveis, amplamente 
disseminadas por morcegos.  

 

 

 

Fonte da imagem: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/10/1-585x878.jpg/ 

Fonte da imagem: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/10/4-585x885.jpg 



Usos 

 A  madeira pode ser empregada para tabuada em geral, para acabamentos internos em construção 

civil, como ripas, guarnições, divisórias, caixotaria, e brinquedos;  

Atrativos 

 A árvore é elegante e possui características ornamentais que a recomendam para o paisagismo em 

geral.  

 Planta de moderado crescimento e adaptada a lugares abertos; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: Apresenta dispersão ampla, sendo pouco frequente em formações  

secundárias; 

 Planta altamente lactescente; 

 Floresce durante os meses de agosto-outubro; 

 Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua. 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.2, pag.324. 

Fonte das imagens: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/si
te/2017/10/02/pouteria-ramiflora-mart-radlk/ 



Chrysophyllum gonocarpum Engl. 

Outros nomes: aguaí, aguaí – da – serra, peroba – branca, guatambo – de – sapo, caxeta,                                                                                            
caxeta – amarela, coerana, aguaizeiro, mata – olho    

Características principais 

 Família: Sapotaceae; 

 Altura: 10 – 20 m; 

 Copa e tronco: O tronco apresenta cerca de 50 – 80 cm de diâmetro 

 Casca:  

 Madeira: moderadamente pesada, fácil de rachar, textura fina, fortemente atacada por 
insetos e pouco resistente à umidade, com cerne e alburno praticamente indistintos; 

 Folha: Simples, de 8 – 16 cm de largura de comprimento por 2,5 de largura, com pecíolo de 
1,5 cm 

 Flores:  

 Época da florada: A partir de meados de setembro, prolongando – se até novembro;                             

 Frutos: Os frutos amadurecem no período de agosto a outubro, produz grande quantidade                                                                                
de frutos muito apreciados por pássaros; 

 Sementes: produz anualmente moderada quantidade de sementes viáveis, amplamente                                                                  
disseminada pelos pássaros 

 

Fonte da imagem: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br
/site/2017/10/14/chrysophyllum-
gonocarpum-mart-eichler-ex-miq-engl/ 

Fonte da imagem: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/fi
les/2012/08/2-Chrysophyllum-gonocarpum-
Martius-Eicher-Engler.jpg 



Usos 

 Confecção de brinquedos, caixas, carretéis, forros, e tábuas para revestimento de casas.  

Atrativos 

 Esta árvore pode ser usada na arborização urbana, principalmente de ruas estreitas; 

 Frutos muito apreciados por pássaros; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: característica de matas primárias mais desenvolvidas. É irregular distribuída em 

fundo de vales; 

 Floresce a partir de setembro; 

 Apresenta desenvolvimento inicial lento quando implantada em campo aberto; 

 Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua. 

Chrysophyllum gonocarpum Engl. 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.323. 

Fonte das imagens: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.co
m.br/site/2017/10/14/chrysophyllum-
gonocarpum-mart-eichler-ex-miq-engl/ 



Protium heptaphyllum (Aubl.) March. 

Outros nomes: Almecegueira, breu – branco, almecegueira – cheirosa, almecegueira – de – cheiro, 
almecegueira – vermelha, almecegueiro - bravo 

Características principais 

 Família: Burseraceae; 

 Altura:  10 – 20 m; 

 Copa e tronco: O tronco apresenta diâmetro de 40 – 60 cm; 

 Casca:  

 Madeira: moderadamente pesada, compacta, dura, bastante elástica, e de grande durabilidade 
quando em lugares secos; 

 Folha: Compostas, bipenadas de 2 – 4 jugas, com folíolos de 7 – 10 cm de comprimento por 4 – 5 cm  

 Flores:  

 Época da florada: De  agosto a setembro  

 Frutos: Amadurecem entre novembro e dezembro, e são avidamente procurados várias espécies de                                                                         
pássaros 

 Sementes: Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis, amplamente disseminadas 
por pássaros. 

 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/03/4-10-585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/03/1-11-585x880.jpg 



Usos 

 A  madeira é apropriada para construção civil, obras internas, assoalhos, serviços de carpintaria e 
marcenaria.  

Atrativos 

 A arvore proporciona boa sombra e apresenta qualidades ornamentais, podendo, ser utilizada na 
arborização urbana; 

 Seus frutos são avidamente procurados por várias espécies de pássaros; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: É particularmente frequente em áreas ciliares úmidas; 

 Floresce durante os meses de agosto-setembro; 

 Ocorre tanto em matas primárias como em formações secundárias; 

 Quanto à queda de folhas: Planta perenifólia (não tem queda de folhas num período). 

Protium heptaphyllum (Aubl.) March. 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.76. 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/03/2-11-585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/03/5-6-585x878.jpg 



Cupania vernalis Cambess.  

Outros nomes: 

Características principais 

 Família: Sapindaceae; 

 Altura: 10 – 22 m ; 

 Copa e tronco: tronco reto com diâmetro de 50 – 70 cm;  

 Casca: marrom-acinzentada. 

 Madeira: moderadamente pesada, compacta, elástica, moderadamente durável sob condições 
adversas; 

 Folha: compostas, com 10-18 folíolos de 6-15 cm de comprimento; 

 Flores: odoríferas de cor branco-amarelada ou róseo-claras. 

 Época da florada: De março – maio  

 Frutos:  cápsula coriácea deiscente. Mede até 3 cm e contém até 3 sementes. 

 Sementes:  

 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/08/1-3-585x878.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/08/3-2-585x804.jpg 



Usos 

 A  madeira é própria para obras internas, marcenaria, mourões, esteios, formas de sapatos, lenha 

e carvão.  

Atrativos 

 A arvore é esbelta e pode ser empregada no paisagismo, principalmente na arborização de ruas; 

 É produtora de frutos muito procurados por pássaros; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: ocorre tanto no interior de matas primárias como em todos os estágios de 

formações secundárias; 

 Floresce durante os meses de março-maio; 

 Dispersão: zoocórica, principalmente ornitocórica. As aves comem o arilo, contribuindo para a 
dispersão das sementes. 

 Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua. 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.316. 
• https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/9377-2/ 

Cupania vernalis Cambess.  

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/08/2-3-585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/08/4-1-585x880.jpg 



Myroxylon peruiferum L.f.  

Outros nomes: cabreúva-vermelha, bálsamo, pau-de-incenso, cabreúva, pau-vermelho 

Características principais 

 Família: Fabaceae; 

 Altura: 10-20 m; 

 Copa e tronco: tronco de 60-80 cm 

 Casca:  moderadamente espessa; ritidoma cinzento, espesso, dividido e descamante nos troncos 
de maior diâmetro; casca interna amarelada, mais clara na região do floema.  

 Madeira: pesada, dura, de média resistência mecânica, de alta resistência ao apodrecimento; 

cerne castanho-amarelado  a marrom-claro, uniforme ou listrado. 

 Folha: compostas pinadas; com 9-13 folíolos glabros na página superior, de 5-10 cm de 
comprimento; 

 Flores: flores diclamídeas, pentâmeras, papilionáceas, andróginas, perfumadas, de de 12-18 mm 
de comprimento, contando o pedicelo; cálice  campanuliforme, verde-
acinzentado; pétalas predominantemente brancas. 

 Época da florada:  floresce durante os meses de julho-setembro; 

 Frutos: seco, indeiscente, alado, monospermo, glanduloso, amarelado a marrom na maturação 

 Sementes: elipsoide a reniforme, achatada, sulcado-enrugada, de 10-13 x 7-8,5 mm. 

 

 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerr
ado.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/09/3-5-
585x880.jpg 



Usos 

A madeira é de alta qualidade e grande versatilidade, já tendo sido amplamente empregada na 

construção civil, principalmente em obras internas de alto padrão; em confecção de móveis de luxo, 

objetos decorativos, instrumentos musicais, etc.; O oleoresina exsudado pelo tronco é utilizado na 

fitoterapia popular, contra afecções respiratórias e reumatismo e como cicatrizante e anti-micótico; é 

também utilizado na indústria de perfumes e cosméticos.   

Atrativos 

As flores são frequentadas por himenópteros, com destaque para abelhas silvestres e Apis mellifera. 

A espécie forma árvores com atributos que a torna preferencial para utilização em arborização urbana; 

Informações ecológicas 

 Tipo de sucessão: espécie subcaducifólia; 

 Ocorre tanto no interior de mata primária densa, como formações secundárias; 

 Perde uma notável parte da folhagem na estação seca; 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, 

pag.220. 
• http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/09/07/myroxylon-peruiferumi-l-f/ 

Myroxylon peruiferum L.f.  

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrad
o.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/09/2-5-
585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrad
o.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/09/4-5-
585x877.jpg 



Cordia ecalyculata Vell.  

Outros nomes: Café de bugre, louro-salgueiro, claraíba 

Características principais 

 Família: Boraginaceae; 

 Altura: 8-12 m; 

 Copa e tronco: tronco de 30-40 cm; 

 Casca:  

 Madeira: moderadamente pesada, macia, compacta, de baixa 
durabilidade quando exposta 

 Folha: simples, glabras, de 12-18 cm de comprimento por 5-8 cm de 
largura; 

 Flores:  

 Época da florada: floresce durante os meses de outubro-janeiro; 

 Frutos: os frutos amadurecem em janeiro-março; 

 Sementes:  

 Fonte: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/thumbs/mini_
imagens/4040d63a30e469a12fa5ca00a2c7172cc92.jpg 

Fonte: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/imagen
s/40410e670a4b5a7aaeeb5ed914c636f01c0.JPG 



Usos 

A  madeira pode ser empregada para usos internos, para 
confecção de caixas leves, palitos de fósforo e brinquedos.  

Atrativos 

A árvore pode ser aproveitada para a arborização de ruas. 

Frutos suculentos consumidos por algumas espécies da 
fauna, tornando a arvore interessante para plantios mistos; 

Informações ecológicas 

Típica de solos úmidos e de boa fertilidade; 

Quanto à queda de folhas: Planta perenifólia (não tem 
queda de folhas num período). 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.69. 

Cordia ecalyculata Vell.  

Fonte: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/imagen
s/40415f5a5408c521a83999ffa8bb7b01176.jpg 

Fonte: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/image
ns/404cd2fcc65b390ed0b84e3aff3df7e5bbd.jpg 



Outros nomes: camboatã-vermelho , camboatá, pau-de-pombo 

Características principais 

 Família: Sapindaceae;  

 Altura: 6-14 m; 

 Copa e tronco: tronco curto e tortuoso, de 30-50cm; 

 Casca:  

 Madeira: Moderadamente pesada, dura, medianamente resistente, 
de boa durabilidade quando protegida das intempéries; 

 Folha: compostas pinadas de 10-20 cm de comprimento, folíolos 
coriáceos, glabros; 

 Flores:  

 Época da florada: floresce durante os meses de setembro-
novembro; 

 Frutos: amadurecem em dezembro-janeiro; 

 Sementes:  

 

Matayba elaeagnoides Radlk. 

Fonte: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/imagens/398
819c37384a5989911a5b3af24c6de2f6.JPG 

Fonte: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/imagens/398
ac34395547145c64df383673f9714b52.jpg 



Usos 

A  madeira é empregada para construção civil, para obras internas, e para 
lenha e carvão.  

Atrativos 

Os frutos são avidamente consumidos por várias espécies de pássaros; 

A árvore possui qualidades paisagísticas que a recomendam para a 
arborização urbana em geral; 

Informações ecológicas 

Muito frequente em nas matas semidecíduas de altitude situadas em 
solos úmidos; 

 Floresce em mais de uma época do ano; 

Mais ou menos indiferente às condições de umidade do solo; 

Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua. 
Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.320. 

Matayba elaeagnoides Radlk. 

Fonte: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/imagen
s/3986238985cf48c3eb4536963552680f2ce.jpg 

Fonte: 
http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/imagen
s/3983fd102c38df970aa7bc1d954aa6eb0d1.JPG 



Outros nomes: guaritá, aroeirão, pau-ferro, etc. 

Características principais 

 Família: Anacardiaceae; 

 Altura: 15-25 m; 

 Copa e tronco: tronco liso de 40-60 cm de diâmetro; 

 Casca: Ritidoma cinzento a pardacento, com áreas mais claras decorrentes do 
desprendimento de fragmentos de cortiça em diferentes épocas; 

 Madeira: Muito pesada, dura ao corte, resistente à esforços de flexão e 
choque, de grande durabilidade quando exposta, bem como fincada na terra 
ou dentro da água; cerne de coloração uniforme e bem diferenciado do 
alburno; 

 Folha: alternas, imparipinadas; 

 Flores: amarelo-esverdeadas, diclamídeas, pentâmeras, actinomorfas, 
hermafroditas ou unissexuais, com 3-4 mm de comprimento 

 Época da florada: floresce durante os meses de agosto-setembro; 

 Frutos: oblongo-elípticos, pardacentos, secos, estreitos, com 12-15 mm de 
comprimento. e cálice aderente, funcionando como asa; 

 Sementes: alvacentas, pouco menores que o fruto. 

Astronium graveolens Jacq. 

Fonte: http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/06/Astronium-graveolens-rodovia-para-o-campus-
do-IFTM-Uberl%C3%A2ndia-MG-13-05-2017_IGP4945-1-585x878.jpg 



Usos 

 A  madeira é própria para acabamentos internos, em construções externas, 
como dormentes, postes, carrocerias, móveis, peças torneadas, tacos, etc. 

 A árvore apresenta ótima característica ornamental que recomendam para 
paisagismo. 

Atrativos 

 As flores são frequentadas por himenópteros, com destaque para abelhas, 
que devem ser os seus polinizadores. Os frutos são dispersos pelo vento; 

Informações ecológicas 

 Floresce durante os meses de agosto-setembro com a planta totalmente 
despida de suas folhas; 

 Quanto à queda de folhas: Planta decídua - Perde a folhagem na estação 
seca. 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do 

Brasil. Vol.2, pag.333. 
• http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/03/28/astronium-graveolens-jacq/ 

Astronium graveolens Jacq. 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/wp
-content/uploads/2017/06/Astronium-cf.-
graveolens-Coromandel-01-02-2014_IGP0820-1-
585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/wp
-content/uploads/2017/06/Astronium-fraxinifolium-
margem-da-rodovia-MG-413-Araguari-MG-20-08-
2016_IGP0242-1-585x880.jpg 

http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/03/28/astronium-graveolens-jacq/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/03/28/astronium-graveolens-jacq/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/03/28/astronium-graveolens-jacq/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/03/28/astronium-graveolens-jacq/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/03/28/astronium-graveolens-jacq/


Outros nomes: guatambu-vermelho, guatambu, perobinha, pereiro, etc. 

Características principais 

 Família: Apocynaceae; 

 Altura: 15-20 m; 

 Copa e tronco: Tronco não muito longo, na maioria das vezes retilíneo e cônico; 

 Casca: moderadamente espessa; ritidoma cinzento ou nigrescente; 

 Madeira: moderadamente pesada, muito resistente, moderadamente resistente ao 
ataque de pragas; 

 Folha: simples, alternas, agrupadas no ápice do râmulos; lâmina tipicamente discolor, 
membranácea a cartácea, pubérula na face inferior; de margem inteira, plana; 
geralmente elíptica; 

  Flores: curto-pediceladas, actinomorfas, andróginas, de 6-7 mm de 
comprimento; cálice curto, pubérulo; corola branco-amarelada, glabra, tubulosa, com 
lobos reflexos.  

 Frutos: geralmente aos pares, achatados,  falcados, glabros ou pubérulos, densamente 
lenticelados, secos, deiscentes, verde-escuros quando imaturos, marrons quando 
maduros; 

 Sementes: Sementes ovadas, planas, amareladas. 

 

 

Aspidosperma subincanum Mart. 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/
wp-content/uploads/2017/04/1-13-585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomace
rrado.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/04/3-
12-585x880.jpg 



Usos 

É apropriada para construção de estruturas de telhados, forros, assoalhos, rodapés e escadas 

internas, e para confecção de portas, janelas, móveis, molduras e esculturas; é também uma das 

mais procuradas para confecção de cabos de ferramentas. A espécie é recomendável para 

arborização urbana;  

Atrativos 

 A árvore é extremamente ornamental, principalmente por seu tronco decorativo; 

Informações ecológicas 

 Árvore inerme, latescente (látex branco); 

 perde as folhas no auge da estação seca; 

 Característica de floresta semidecídua e transição para cerrado; 

 Mais ou menos indiferente às condições de umidade do solo; 

 Quanto à queda de folhas: Planta perenifólia (não tem queda de folhas num período). 
Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.27. 
• http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/04/17/aspidosperma-subincanumi-mart/ 

Aspidosperma subincanum Mart. 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiom
acerrado.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/04/2
-13-585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiom
acerrado.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/04/4
-10-585x797.jpg 

http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/04/17/aspidosperma-subincanumi-mart/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/04/17/aspidosperma-subincanumi-mart/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/04/17/aspidosperma-subincanumi-mart/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/04/17/aspidosperma-subincanumi-mart/
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site/2017/04/17/aspidosperma-subincanumi-mart/


Outros nomes: ipê-amarelo, ipê-cascudo, piúva, ipê-do-campo, etc. 

Características principais 

 Família: Bignoniaceae; 

 Altura: 6-14 m;  

 Copa e tronco: tronco tortuoso de 30-50 cm; 

 Casca:  

 Madeira: muito pesada, muito dura ao corte, de alta resistência mecânica e 
longa durabilidade mesmo em condições favoráveis ao apodrecimento; 

 Folha: composta 5 folioladas, folíolos densamente pilosos, mais clara na parte 
inferior; 

 Flores: Flores com corola amarelo-ouro, de 4 a 5,5 cm de comprimento; cálice 
tubuloso com glândulas.  

 Frutos: cápsula linear acuminada com tomento que se desprende com 
facilidade. 

 Sementes:  

 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/06/3-6-585x880.jpg 

Fonte: 
http://dwd92kep8i36h.cloudfront.net/sid/tree
s/51/hnqsinsdagvhffccxw9obk7cqhb5fwt9zxj5
d0dwjhha4evtsy.jpg 



Usos 

 A  madeira é própria para usos externos, como postes, dormentes, para 
acabamentos internos de construção civil, instrumentos musicais, etc.  

Atrativos 

 Seu florescimento exuberante é um belo espetáculo  da natureza, que 
estimula seu emprego no paisagismo; 

Informações ecológicas 

 Característica do cerrado em solos bem drenados; 

 Floresce a partir do final do mês d e julho, prolongando até meados de 
setembro; 

 Quanto à queda de folhas: Planta decídua (tem queda de folhas num 
período). 

OBS: DESCRITO COMO Tabebuia ochracea no LORENZI 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.52. 
• http://www.esalq.usp.br/trilhas/uteis/ut14.htm 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/06/2-6-585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.plantasyhongos.es/herbari
um/h/Handroanthus_ochraceus_06.jpg 

http://www.esalq.usp.br/trilhas/uteis/ut14.htm


Outros nomes: ipê-tabaco, ipê-felpudo, bolsa-de-pastor, etc. 

Características principais 

 Família: Bignoniaceae; 

 Altura: 15-23 m; 

 Copa e tronco: Copa globosa e tronco revestido por casca espessa (até 5 
cm), de 40-60 cm; 

 Casca: A casca é profundamente sulcada, com espessura média de 5 cm, 
que protege a árvore contra a passagem do fogo. 

 Madeira: leve, resistente, flexível e de alta durabilidade; 

 Folha: composta com 5 folíolos, denso-pubescente; 

 Flores: As flores são amarelas e maculadas de vermelho, reunidas em 
densa panícula terminal de até 30 cm de comprimento; 

 Frutos: O fruto é uma cápsula orbicular lenhosa e achatada, totalmente 
coberta por densa camada de pêlos de até 1 cm de comprimento; 

 Sementes: A semente, envolta por uma asa celulósica fina, em 
condições de vento forte, é dispersa até 100 m de distância. 

 

Zeyheria tuberculosa (Vell.)  

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/06/3-15-585x796.jpg 

Fonte: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal
/files/2012/10/3-Zeyheria-tuberculosa-Vell.jpg 



Usos 

Construção, carvão, arborização Urbana, paisagismo, Madeira 
Nobre .  

Atrativos 

A árvore é muito ornamental, sendo interessante para o 
paisagismo pela elegância; 

Informações ecológicas 

Pioneira, encontrada principalmente em solos de média a alta 
fertilidade; 

 Floresce durante os meses de novembro-dezembro; 

Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua (tem queda de 
folhas num período). 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.57. 
• https://www.ipef.br/identificacao/nativas/detalhes.asp?codigo=3 

Zeyheria tuberculosa (Vell.)  

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/06/2-16-585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/06/4-12-585x880.jpg 

https://www.ipef.br/identificacao/nativas/detalhes.asp?codigo=3


Outros nomes: unha-de-vaca, pata-de-vaca 

Características principais 

 Família: Fabaceae; 

 Altura: 4-7 m; 

 Copa e tronco: dotada de copa mais ou mesnos arredondada e rala e tronco um pouco tortuoso 
e com caneluras finas;   

 Casca: delgada e rugosa; 

 Madeira: Moderadamente pesada, dura, de textura grossa, de média resistência mecânica e 
pouco durável; 

 Folha: alternas, simples, bipartidas até a metade do seu comprimento, com ápices agudos a 
obtusos, levemente discolores, de textura subcoriácea, face inferior glabra e superior ferrugínea; 

 Flores: branco-avermelhadas sobe pedicelos; 

 Época da florada: floresce durante um longo período do ano; 

 Frutos: legume deiscente, lenhoso, ferrugíneo-tomentoso quando jovem;  

 Sementes: produz anualmente grande quantidade de sementes. 

 

Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. 

Fonte: 
http://chaves.rcpol.org.br/resized/eco-
0B0nUXAibCfVGSlV6Z0pfMGhhVWs.jpeg 



Usos 

A  madeira é indicada para ambiente interno em construção 
civil, para cabo de ferramentas e instrumentos agrícolas, para 
arcos e raios de carroças, bem como para lenha e carvão.  

Atrativos 

A planta é reputada como medicinal; 

A árvore, de pequeno porte e de rápido crescimento, pode ser 
empregada na arborização de ruas estreitas e sob redes 
elétricas; 

Informações ecológicas 

Tipo de sucessão: espécie pioneira, característica e exclusiva 
da mata semidecídua; 

 Indiferente quanto as condições de umidade do solo; 

Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua. 
Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.2, pag.140. 

Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. 

Fonte: 
https://dwd92kep8i36h.cloudfront.net/sid/trees/250/pyfc
7jzkyjsa0750pcr0ppj3ma27oagx2a0dpowjl3zvgbwi4g.jpg 



Outros nomes: ponçada, fedegoso-do-mato 

Características principais 

 Família: Fabaceae; 

Altura: 5-20 m; 

Copa e tronco: copa arredondada e baixa, tronco curto de 20-30 cm; 

Casca: fina e quase lisa de cor acinzentada e lenticelada; 

Madeira: leve, de textura média, de cerne e alburno indistintos e 
baixa resistência ao apodrecimento;  

 Folha: composta pinadas; 

 Flores: inflorescência em panículas terminais, com flores andróginas 
amarelas; 

Época da florada: floresce principalmente de fevereiro a abril; 

 Frutos: Legume deiscente e achatado; 

 Sementes:  

 

Senna silvestris (Vell.) H.S.Irwin & Barneby. 

Fonte: 
https://www.kew.org/science/tropamerica
/imagedatabase/largePics/large64189.jpg 



Usos 

A  madeira é empregada apenas localmente para pequenas 
construções, cabo de  

Ferramentas, engradados, móveis rústicos, bem como para lenha e 
carvão.  

Atrativos 

A árvore é extremamente ornamental, principalmente por seu 
tronco decorativo; 

Informações ecológicas 

Tipo de sucessão: espécie pioneira; 

Planta muito variável morfologicamente; 

 Indiferente às condições de umidade do solo; 

Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua. 
Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.3, pag.131. 

Senna silvestris (Vell.) H.S.Irwin & Barneby. 

Fonte: https://4.bp.blogspot.com/-
7rMWISJbRxc/Wq1MrWGyiRI/AAAAAAAA8Qs/jAq2itaNfc0i
gUcYI5AvXDj8xdRyMbAFQCLcBGAs/s1600/DSCN6390.JPG 



Outros nomes: pau-marfim, guatambu, pau-liso, gramixinga, marfim, etc. 

Características principais 

 Família: Rutaceae; 

 Altura: 6 a 20m (IPEF), 20-30 (LORENZI); 

 Copa e tronco: tronco reto e cilíndrico de 40-90 cm; 

 Casca: pardo acinzentada lisa a áspera com numerosas  lenticelas 
branco-amareladas em fileiras longitudinais; 

 Madeira: moderadamente pesada, dura, medianamente resistente, de 
baixa resistência ao apodrecimento e ataque de insetos; 

 Folha: composta trifoliolada; 

 Flores: bissexuais, de coloração branco-amarelada, com 2 a 3 mm; 

 Época da florada: floresce a partir do final de setembro (LORENZI); 
Agosto/Dezembro (https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7105-2/) 

 Frutos: tri-sâmara, indeiscentes, lenhosos, coriáceos, secos e com 
quatro asas grande, a maturação de seus frutos agosto-setembro; 

 Sementes: elipsóides, bitegumentadas e ricas em substâncias lipídicas. 

 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 

Fonte: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/files/2
012/08/5-Balfourodendron-riedelianum-Engl.-Engl.jpg 

https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7105-2/
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7105-2/
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7105-2/
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7105-2/


Usos 

A  madeira é indicada para móveis de luxo, molduras, portas, 
artesanatos, assoalhos, para a construção civil, etc.;  

Atrativos 

A árvore pode ser empregada na arborização; 

Informações ecológicas 

Tipo de sucessão: espécie pioneira, bastante comum em 
clareiras; 

 Floresce a partir do final de setembro; 

Dispersão pelo vento (EIBL et al., 1990) 

Quanto à queda de folhas: Planta semidecídua. 

Referências: 
• https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7105-2/ 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.304. 
• https://www.ipef.br/identificacao/balfourodendron.riedelianum.asp 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 

Fonte: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/files/20
12/08/4-Balfourodendron-riedelianum-Engl.-Engl.jpg 

Fonte: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/files/
2012/08/Pau-marfim.jpg 

https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7105-2/
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7105-2/
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/7105-2/
https://www.ipef.br/identificacao/balfourodendron.riedelianum.asp
https://www.ipef.br/identificacao/balfourodendron.riedelianum.asp


Outros nomes: Saguaraji-amarelo, cafezinho, saguaraji, etc. 

Características principais 

 Família: Rhamnaceae; 

Altura: 8-16 m; 

Copa e tronco: tronco de 30-50 cm, com coloração avermelhada; 

Casca:  

Madeira: pesada, textura média, dura, altamente resistente ao 
apodrecimento mesmo quando em contato com o solo e a umidade; 

 Folha: simples de margem inteira e oblongas de 6-12 cm; 

 Flores: são minúsculas e nascem aglomeradas nas axilas das folhas; 

Época da florada: floresce durante os meses de outubro-novembro; 

 Frutos: bagas negras e oblongas, amadurecem nos meses de 
dezembro-março; 

 Sementes:  

 

Rhamnidium elaeocarpum Reissek 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/10/1-6-585x878.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/10/3-6-585x880.jpg 



Usos 

A madeira é própria para obras externas, como dormentes, para a 
construção civil e obras hidráulicas;  

Atrativos 

A árvore é  produtora de frutos avidamente consumidos por muitas 
espécies de pássaros; 

Informações ecológicas 

Encontrada preferencialmente terrenos pedregosos de solos férteis 
das florestas semidecíduas; 

 Floresce em outubro-novembro; 

Quanto à queda de folhas: Planta decídua ou caduca (tem queda de 
folhas num período). 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.298. 
• http://www.colecionandofrutas.org/rhamnidiumelaeo.htm 

Rhamnidium elaeocarpum Reissek 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/10/2-6-585x880.jpg 

Fonte: 
http://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/site
/wp-content/uploads/2017/10/4-6-585x878.jpg 

http://www.colecionandofrutas.org/rhamnidiumelaeo.htm


Outros nomes: sobral, saguaraji, saguaraji-vermelho, etc. 

Características principais 

 Família: Rhamnaceae; 

 Altura: atinge até 25 m 

 Copa e tronco: Tronco cilíndrico com diâmetro até 70 cm; 

 casca: marrom-escura, áspera rugosa, com sulcos longitudinais; 

 Madeira: Pesada, textura média, dura, bastante resistente ao apodrecimento 
mesmo quando em contato com o solo e umidade; 

 Folha: simples, alternas, oblongas, com pecíolo piloso com glândulas 
conspícuas. 

 Flores: amarelo esverdeadas; 

 Época da florada: durante grande parte do ano, com maior intensidade nos 
meses de outubro a dezembro (LORENZI), Janeiro/Maio (UNICENTRO); 

 Frutos: cápsula seca trilocular, globosa glabra.  

 Sementes:  

 

Colubrina glandulosa Perkins 

Fonte: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/fi
les/2012/06/1-Colubrina-glandulosa-Perkins.jpg 

Fonte: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/fil
es/2012/06/2-Colubrina-glandulosa-Perkins1.jpg 



Usos 

 construção civil, caibros, vigamentos, tabuados, construção naval, postes, 
dormentes  

e palanques de cerca.  

Atrativos 

 A árvore possui qualidades  ornamental e pode ser usada na arborização; 

Informações ecológicas 

 Espécie secundária inicial (DURIGAN & NOGUEIRA, 1990).  

 Tipo de sucessão: espécie secundária; 

 Floresce em grande parte do ano; 

 Árvore rústica e de fácil cultivo; 

 Quanto à queda de folhas: Planta perenifólia (não tem queda de folhas num 
período). 

Referências: 
• LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil. Vol.1, pag.297. 
• https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/6488-2/ 

Colubrina glandulosa Perkins 

Fonte: 
https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/fil
es/2012/06/3-Colubrina-glandulosa-Perkins.jpg 




















